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RESUMO 

 
 

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é um instrumento avaliativo que assumiu ao 

longo dos anos papel relevante para a organização da educação básica, especialmente, do ensino 

médio. Com o objetivo de investigar a abordagem do texto literário em provas do referido 

exame, este trabalho apresenta um breve histórico dos avanços e retrocessos das políticas edu- 

cacionais quanto ao ensino de literatura e analisa, qualiquantitativamente, as questões de lite- 

ratura as provas aplicadas nos anos de 2013 a 2021, a partir de uma análise linguístico-semân- 

tica das provas das edições mencionadas, caracterizando os tipos de questões que aparecem no 

Enem e verificando a incidência de cada tipo. Assim, em razão da prevalência de questões que 

usam o texto literário como pretexto, verifica-se que o ensino de literatura tende a se enfraque- 

cer. 

 
Palavras-Chave: Enem 1. Literatura 2. Ensino 3. 

 
 

ABSTRACT 

 
 

The National High School Examination (ENEM) has consolidated over the years as an im- 

portant assessment tool for organizing basic education, particularly concerning high school. 

This study aims to investigate the approach to literary texts in ENEM exams, providing a brief 

retrospective on the evolution and challenges of educational policies related to literature teach- 

ing, and conducting a qualitative and quantitative analysis of literature questions in exams ad- 

ministered between 2013 and 2021.Through a linguistic-semantic analysis of these editions' 

exams, it will be possible to identify the different types of questions present in the ENEM and 

evaluate the frequency of each. There is a predominance of questions that use literary texts as 

a pretext, suggesting a potential weakness in literature teaching. 

 
Keywords: Enem 1. Literature2. Teaching 3. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 
A literatura no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) proporciona a reflexão 

sobre como o texto literário tem sido abordado, bem como se essa abordagem está sendo 

eficaz. Dessa forma, trabalhar a literatura no ENEM é suscitar nos estudantes uma compre- 

ensão literária que leve em conta as dimensões estéticas, sociais, de fruição e de recepção 

do texto, pois a literatura é uma prática social que tem na palavra seu meio de expressão. 

Portanto, o seu ensino deve levar em conta a realidade dos estudantes, ou seja, o texto lite- 

rário não pode ser cobrado no ENEM como se fosse simplesmente uma questão de certo ou 

errado, onde um conteúdo é exigido esperando a resposta “certa”, mas sim de uma forma 

que leve os alunos a compreender o texto literário em toda a sua dimensão. Pensar sobre a 

literatura no vestibular exige que os normativos curriculares sejam feitos a partir das pes- 

quisas e estudos dos muitos pesquisadores, professores e graduandos que pensam o fazer 

literário em sala de aula. Assim, durante o processo de elaboração dos diplomas legais sobre 

o ensino de literatura, é necessário pensar criticamente, o que implica compreender a litera- 

tura como uma linguagem viva, em outros termos, que está em constante transformação. 

Ao pensar sobre a abordagem do texto literário no ENEM, podemos estimular mais 

reflexões sobre o referido tema, permitindo que o debate seja ampliado entre todos que lidam 

com a literatura. Além disso, ao questionar a literatura no currículo escolar, podemos desa- 

fiar o modo como se tem pensado as políticas educacionais voltadas para o ensino. Isso dá 

força e encorajamento aos docentes que estão começando a ensinar, bem como aos que estão 

a muito tempo no chão da sala de aula. 

A pesquisa se propõe de forma geral a discutir como o ENEM aborda as questões de 

literatura, baseada principalmente nas reflexões de Cosson (2018) e Zilberman (2009). O 

enfoque que orienta a nossa reflexão será a partir de uma pesquisa bibliográfica, que se 

debruçará sobre as provas do ENEM de 2013 a 2021, fazendo uma relação entre literatura, 

ensino e currículo escolar. 

O trabalho está estruturado em três capítulos. No primeiro capítulo, “O que é litera- 

tura”, procuramos mostrar que a linguagem literária difere dos outros tipos de linguagem. 

No segundo capítulo, “Literatura e escola: Reflexões e percursos”, falamos breve- 

mente sobre o que é literatura e como ela historicamente vem sendo abordada nos normati- 

vos da educação brasileira. Apoiado na compreensão do texto literário ser um fenômeno 
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estético e social, a seção busca refletir sobre o que é literatura e como se deu a trajetória dela 

dentro do ensino nacional. 

No terceiro capítulo “A abordagem da Literatura no Exame Nacional do Ensino 

Médio” se propõe a analisar e discutir o emprego da literatura em provas do Enem, verifica 

a incidência quantitativa de questões que trazem os textos literários em seus enunciados, 

entre os anos de 2013 e 2021 e identifica as categorias de abordagens do texto literário nas 

referidas edições do Exame a fim de refletir sobre possíveis influências desse processo ava- 

liativo para o ensino de literatura no contexto escolar 

 
2 O DISCURSO LITERÁRIO 

 
 

Literatura é, como outras formas de arte, uma invenção humana, que se constrói por 

meio da linguagem. Resulta do uso das palavras de forma criativa, que alimenta a nossa 

imaginação e nos apresenta a diversidade da vida. A espécie humana, diferentemente das 

outras, não encontra sentido apenas na realidade que lhe é imposta, como se fosse suficiente 

a experiência presente; mas ela imagina outras possibilidades de viver e de experimentar o 

mundo. Assim, através da literatura, criamos mundos ficcionais, expressamos poeticamente 

nossos sentimentos e representamos esteticamente nossas experiências (Cosson, 2018). 

Diz-nos Coutinho (2015) que a literatura é a arte da linguagem verbal , isto é, ela tem 

a palavra como sua matéria constituinte. Culler (1995), por sua vez, diz-nos que o texto 

literário atrai uma atenção especial sobre si, ou seja, lemos um romance, por exemplo, sa- 

bendo que esse texto tem especificidades que apontam para uma linguagem que chamamos 

de literária. Nesse sentido, é possível imaginar aquela experiência apresentada pelo texto, 

mediante estratégias composicionais, formais, que se unem a conteúdos, a temas, a assuntos; 

por isso a literatura é também um lugar de encontro e desencontro, porque o que somos é 

posto diante do mundo criado pela literatura, e essa interação com a realidade literária gera 

uma nova experiência, um novo conhecimento. 

Dessa forma, na literatura, a língua é explorada, artisticamente, em toda a sua poten- 

cialidade (sons, formas, combinações, ritmos, sentidos), mobilizando diversas camadas de 

sentidos, que se relacionam a aspectos sociais, culturais, históricos, ideológicos, pessoais, 

envolvendo uma gama de universos de valores. O texto literário, portanto, é um objeto cri- 

ativo, polissêmico e estético, pois permite que as experiências humanas sejam ressignifica- 

das, contestadas e enformadas poeticamente de diversas maneiras. Além disso, devemos 

considerar a literatura não como uma produção individual, mas sim uma prática social. Para 

Candido (2011), a literatura é fator de humanização da nossa espécie, pois é impossível viver 

https://docs.google.com/document/d/14gPRCo_gwYFrPpMxZONn4DvfV-ynekYBbQPWvLVnjcA/edit?pli=1&heading=h.2s8eyo1
https://docs.google.com/document/d/14gPRCo_gwYFrPpMxZONn4DvfV-ynekYBbQPWvLVnjcA/edit?pli=1&heading=h.2s8eyo1
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sem imaginar, sem ficcionar e sem ler o mundo ao nosso redor. Dessa forma, a literatura 

permite que levantemos questões sobre o que está à nossa volta, ou seja, ela nos possibilita 

dizer de outro jeito o que está posto. 

Por fim, compreender o que é literatura ajuda-nos a pensar sobre como ensiná-la, 

pois ela é uma prática social, portanto a escola tem um papel fundamental nesse processo. 

(Cosson, 2018). 

 
2.1 A literatura na escola 

 

 

A literatura como texto que pode servir como objeto de ensino pré-existe à escola 

como instituição voltada para educar os sujeitos, tal qual a concebemos hoje, considerada 

sua função social. Na antiguidade clássica, verifica-se, por exemplo, entre os gregos, o uso 

das ‘tragédias gregas’ para educar a sociedade, visto que o teatro era uma ferramenta usada 

pelo estado grego para instruir o povo (Cosson, 2018). Assim, a literatura era usada para 

conservar as estruturas sociais vigentes, ou seja, a produção e a recepção dela era focada no 

comunitário, o que era o que Estado queria, pois fortalecia a sua influência na pólis (Zilber- 

man; Silva, 2008). Ainda na Grécia antiga, com o advento da escola, a literatura passa a ser 

escolarizada. A metodologia baseava-se na leitura do texto em voz alta, em que a compre- 

ensão textual passava pela estrutura gramatical e da métrica. Nesse sentido, verifica- se uma 

abordagem da literatura que não leva em consideração toda a potência que a linguagem li- 

terária possui (Zilberman, 2009). Será que essa forma de abordar a literatura em sala de aula 

persiste ou tem ecos nos dias de hoje na educação brasileira? Essa pergunta nos fará inves- 

tigar o início do ensino de literatura no solo brasileiro, bem como sua evolução até os dias 

atuais. 

A gênese da educação no Brasil foi dentro de um contexto colonial. Esse período 

teve início com a chegada da Companhia de Jesus em solo brasileiro (Saviani et al., 2006). 

Para Zappone (2018), o período foi marcado por condições materiais ínfimas, porque o foco 

dos colonizadores era a exploração da terra brasileira; por conseguinte, a educação não era 

um projeto nuclear, mas parte da engrenagem colonizadora. No tocante ao ensino nesse pe- 

ríodo a literatura ocupava um lugar perférico. Esse período vai até a expulsão dos Jesuítas 

pelo Marquês de Pombal, em 1759. A partir daí, temos uma mudança de perspectiva no 

ensino, pois o Estado passa a ser protagonista na organização da educação. Diante disso, o 

objetivo agora era formar indivíduos capazes de cumprirem os papéis sociais determinados 

pelo estado. Dessa forma, o ensino de literatura passa a ter uma ênfase voltada para o acesso 

ao ensino superior. Em termos teóricos e metodológicos, essa mudança levou o ensino da 
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literatura a ter comprometimento com a língua nacional e com a prevalência de autores na- 

cionais (Cabral, 2008). 

Ao avançarmos para o século XIX, não vemos uma ruptura com o modelo de ensino 

anterior, ou seja, o ensino de literatura continua sem levar em conta a realidade do estudante. 

Segundo Ferreira (2021), verifica-se no referido período uma tônica conteudista no ensino 

da literatura, com ênfase em uma vertente historicista, que tem por característica fragmentar 

o ensino literário em recortes sobre períodos e autores. Nesse tempo, as escolas secundárias 

eram o lugar onde ocorria o ensino de literatura; o Colégio Pedro II tinha destaque nessa 

época. Dessa forma, se, por um lado, os Jesuítas submetiam a literatura aos seus interesses 

religiosos, colocando, portanto, o texto literário como algo periférico, por outro lado, a Co- 

roa Portuguesa submetia o ensino aos interesses do Estado. Nesse período, cabe destacar 

que o ensino do latim era protagonista na educação brasileira. A literatura era trabalhada em 

sala de aula por meio do estudo da poética, com um pequeno espaço de tempo. 

No início do século XX, a disciplina de literatura passa a ser incluída na carga horária 

de língua portuguesa, por meio do Decreto n° 8.660, de 5 de abril de 1910 em 1925, com o 

advento da lei Rocha Vaz, a literatura passa a ter grade curricular própria, e passa a ter o 

objetivo de formar um sentimento de nacionalidade, sob influência do positivismo (Tiuman, 

2017).Em 1960, é aprovada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que 

passa a nortear as políticas públicas em relação à educação (Zaponne, p. 410). Assim, na 

segunda metade do século XX, vemos um aprofundamento sobre as discussões do ensino de 

literatura no Brasil. Zilberman (2009) aponta que, nos anos 70 e 80, ocorrem no Brasil en- 

contros de pesquisadores que refletiam o papel da leitura e do ensino na escola brasileira, o 

que levou a uma agenda que pensava na transformação da educação, o que incluía o ensino 

de literatura. 

Dessa forma, a literatura foi posta como um importante pilar no trabalho docente em 

sala de aula. Diz-nos Zilberman (2009, p.13): “A literatura encarnava a utopia de uma escola 

renovada e eficiente, de que resultavam a aprendizagem do aluno e a gratificação profissio- 

nal do professor.” Assim, a literatura passa a vislumbrar um papel não mais de coadjuvante 

no processo educacional brasileiro. 

No século XXI, a questão da educação no Brasil ainda demanda por melhorias em 

todas as suas frentes, pois persiste um olhar para educação como algo periférico por parte 

dos nossos governantes. Nesse sentido, o trabalho com literatura em sala de aulaenfrentaes- 

ses problemas. 
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2.2 A literatura e o currículo escolar: percursos legais no brasil 

 
 

Um marco para a educação brasileira foi a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB). Ela estabelece a organização do ensino em todos os âmbitos. 

A partir desse diploma legal, vários normativos aparecem com o intuito de aperfeiçoar e 

nortear o ensino brasileiro, entre eles destacamos:(i) Parecer CEB/CNE nº 15/1998, refe- 

rente à implantação das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – DCNEM; 

(ii) Resolução CEB nº 3/1998, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o En- 

sino Médio – DCNEM; (iii) Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – 

PCNEM; (iv) Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Na- 

cionais para o Ensino Médio – PCNEM+; (v) Orientações Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio – OCNEM; (vi) Resolução CNE/CEB nº 2/2012, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – DCNEM; (vii) Medida Provisória nº 746, de 

22 de setembro de 2016 / Projeto de Conversão de Lei nº 34/2016 / Lei nº 13.415/2017. 

Portanto, dentro desses normativos, temos orientações sobre o ensino de literatura. Entre- 

tanto, ressaltamos que há avanços e recuos nas políticas educacionais que tratam do ensino 

literário, pois a educação é uma ferramenta usada pelos poderes dominantes para manter o 

estado atual das coisas, bem como há resistência por parte daqueles que pensam em uma 

educação que gera transformação social. (RODRIGUES, 2020). 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio de 2000, vemos uma com- 

preensão de língua que aborda aspectos sociais da linguagem, o que aponta para um olhar 

sobre a literatura que leva em consideração o fato dela ser uma prática social: “Podemos, 

assim, falar em linguagens que se inter-relacionam nas práticas sociais e na história, fazendo 

com que a circulação de sentidos produza formas sensoriais e cognitivas diferenciadas” 

(BRASIL, 2006,p. 19). Assim, embora não vejamos um tratamento explícito sobre literatura 

nesse diploma legal, o fato da compreensão sobre a língua que ele traz foi um fator impor- 

tante para o trabalho com o texto literário em sala de aula. Todavia, entendemos que são 

necessários mais avanços sobre o olhar da literatura nos PCN. Para Silva (2017), há uma 

descontextualização nas propostas fornecidas nos PCN do ensino médio, bem como um es- 

paço pequeno para o referido assunto, o que é pouco para orientar o trabalho em sala de aula. 

Um documento importante para o ensino no Brasil é a Base Nacional Comum Cur- 

ricular (BNCC). Ela determina as competências que os alunos devem desenvolver durante a 

educação básica, definindo aprendizados fundamentais para a trajetória escolar, do ensino 

infantil ao ensino médio. A literatura não é abordada como uma disciplina específica dentro 

da BNCC, mas ela deve estar presente nos diversos pontos do aprendizado, devendo ser 
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explorada pela escola. Ela está na terceira das 10 competências gerais da educação básica: 

Desenvolver o senso estético para valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e 

culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 

artístico-cultural”. (Brasil, 2016, p.18). Assim, por ser uma forma de arte, a literatura pode 

ser vista dentro dessa competência. Entretanto, há críticas sobre a abordagem da literatura 

na BNCC, Cechinel (2019) critica sobre a generalidade das orientações dispostas no referido 

diploma legal, o que leva a não debater sobre os reais problemas da área. 

O saber literário é um processo de construção de sentidos, portanto, concordamos 

com os autores citados acima sobre essa lacuna deixada pela BNCC sobre o ensino de lite- 

ratura.Dessa forma, entendemos que ensinar literatura é algo desafiador, sobretudo com os 

avanços e retrocessos que marcam as nossas leis sobre a educação. A BNCC traz avanços 

significativos, especialmente sobre uma compreensão sobre a língua a partir de uma dimen- 

são social, todavia ela precisa ser melhorada no que se refere a sua dimensão metodológica. 

 

 

3 A INCIDÊNCIA DO TEXTO LITERÁRIO NO ENEM: DADOS QUANTITATIVOS 

 
 

O Exame Nacional de Ensino Médio (Enem) é uma realidade na vida de alunos e 

professores. Implantado em 1998 pelo Ministério da Educação (MEC), com o intuito de 

avaliar o nível de aprendizagem dos alunos do ensino médio tinha como objetivo inicial 

criar, a partir dos resultados aferidos, políticas públicas que visassem a melhoria do ensino 

no país. 

O Enem passou, de acordo com (Santos, 2011), por três fases no decorrer de suas 

edições. Onde a fase inicial diz respeito ao período de 1998 a 2003, cujo objetivo era avaliar 

o nível de desempenho dos alunos concluintes do ensino médio possibilitando seu acesso ao 

ensino superior por meio de instituições federais específicas. 

A segunda fase teve início em 2004 quando a nota do exame passou a servir como 

critério para aqueles que almejam concorrer a bolsas de estudos e financiamentos em uni- 

versidades privadas, por meio de programas governamentais. É o caso do Programa Univer- 

sidade Para Todos (ProUni), criado em 2004, que concede aos estudantes baixa renda bolsa 

de estudo parcial ou integral, e do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies), criado em 

1999, que financia a graduação do estudante que não têm condições de pagar a mensalidade 

da universidade particular. 

A terceira e última fase ocorreu no ano de 2009, quando o exame se consolidou com 

a criação Sistema de Seleção Unificada (Sisu), nesse mesmo ano o Instituto Nacional de 

https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/prouni/
https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/fies
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Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) realizou reformulações nas provas que pas- 

saram a ter uma matriz de referência cujo objetivo consiste em nortear a construção das 

questões que são organizadas através de habilidades e competências exigidas dos partici- 

pantes. Esse formato do Exame é o que vigora até os dias atuais. Sendo ele de extrema 

relevância para aqueles que desejam alcançar o nível superior torna-se compreensível refle- 

tirmos como a literatura tem sido abordada nas provas. 

Por tanto, nos importa refletir se o Enem impactou o currículo escolar e as prá- 

ticas docentes na sala de aula, dada a sua relevância para aqueles que almejam ingressar o 

nível superior. 

A partir dos pressupostos da pesquisa bibliográfica adotamos como técnica de coleta 

de dados a análise documental, com abordagem qualitativa e análise linguístico-semântica 

das provas aplicadas de 2013 a 2021. E para seleção dos dados, caracterizamos os tipos de 

questões que aparecem no Enem verificando a sua incidência de cada tipo. 

Para seleção das questões, examinamos as quatro áreas de conhecimentos abordadas 

pelo Exame, são elas: Ciências Humanas e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias Linguagens; e Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias, onde está concentrada a maioria das questões de literatura. Ao todo, foram 

analisadas 18 provas e 1.620 questões. Destas, 134 questões em que aparecem textos literá- 

rios o que equivale a 8,2% da quantidade total. A tabela a seguir mostra que as provas apli- 

cadas em 2014 e 2016 contêm uma quantidade maior de questões de literatura, em compa- 

ração aos demais anos. Já os anos de 2015 e 2019 apresentaram o menor índice de questões 

que abordaram o texto literário. Veja a tabela abaixo: 

 
Tabela 1 - Questões que abordam texto literário 

 

 

 
Anos de apli- 

cação 

das provas 

 
Questões sobre 

literatura na 

prova de lin- 

guagens 

 
Questões sobre 

literatura nas 

provas de ciên- 

cias da natureza 

 
Questões que se 

propõem a analisar 

a literatura na 

prova de lingua- 

gens 

 
Total de questões 

que abordam o tema 

literatura fora ou 

dentro do seu con- 

texto 

 
2013 

 
6 

 
2 

 
5 

 
13 
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2014 10 3 4 17 

 
2015 

 
8 

 
2 

 
3 

 
13 

 
2016 

 
10 

 
2 

 
7 

 
19 

 
2017 

 
11 

 
X 

 
5 

 
16 

 
2018 

 
8 

 
X 

 
7 

 
13 

 
2019 

 
9 

 
X 

 
3 

 
12 

 
2020 

 
6 

 
3 

 
6 

 
15 

 
2021 

 
9 

 
1 

 
4 

 
14 

 
TOTAL 

 
76 

 
13 

 
45 

 
132 

 

Fonte: material elaborado pelos autores. 

 

 

Portanto, verificamos que em todas as edições analisadas o número de ques- 

tões que usam a literatura como pretexto para abordagem de outros conhecimentos 

sempre sobressai àquelas que realmente se detém à análise das especificidades do 

texto literário. 

Desde a reformulação que ocorreu no Exame, no ano de 2013, o percentual 

de questões que abordam o texto literário esteve em constante oscilação, atingindo 

índices mais expressivos nos anos de 2016, 2018 e 2020. Chama a atenção o fato 

de que nas edições de 2013,2014, 2015, 2017 e 2019, o índice de questões de lite- 

ratura tenham sofrido retrocesso em comparação aos anos anteriores. Veja no grá- 

fico abaixo: 

 
Gráfico - Questões que abordam texto literário no Enem 2013 e 2021 
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Fonte: provas do Enem 2013 a 2021. 

 

 

No gráfico a seguir, elencamos os autores mais mencionados nas questões de 

literatura. Machado de Assis lidera o ranking, com 5 questões; Clarice Lispector, acompa- 

nhada de Guimarães Rosa, Luís Fernando Veríssimo e Manuel Bandeira, ocupam o segundo 

lugar, com 3 questões cada. Os demais ficam na 3º colocação, com 2 questões cada. Durante 

as referidas edições do Exame, verificamos questões literárias onde o predomínio é de es- 

critores do gênero masculino. Embora tenha crescido a quantidade de textos de autoria fe- 

minina, ao longo dos anos, a presença de autores masculinos é superior. 
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Gráfico 2 - Autores mais citados nas provas do Enem- 2013 a 2021 
 

Fonte: provas do Enem 2013 a 2021. 

 
 

A incidência de determinados autores nas questões de literatura do Enempode con- 

tribuir para a falsa impressão de que a escola está desenvolvendo na sala de aula a prática 

leitora, poisembora o Enem não tenha uma lista determinada de leituras obrigatórias,arecor- 

rência, nas provas, de autores como Machado de Assis, Clarice Lispector e Guimarães Rosa, 

faz com que circulem na sala de aula listas de leitura de textos e obras que mais caem no 

Exame, o que pode tornar a leitura dos textos literários mera obrigação. 

No ranking apresentado pelo gráfico está em destaque Machado de Assis,que é re- 

conhecido pela críticacomo um dos mais relevantes nomes da literatura brasileira, o autor é 

presença constante nas provas do Enem que adora fazer uso das características das obras 

machadianas a fim de promover nos candidatos reflexões sobre assuntos do cotidiano. Cla- 

rice Lispector também está em evidência, sua escrita poética é bastante valorizada. 

O gráfico a seguir mostra os gêneros e a quantidade de vezes que eles foram empre- 

gados em questões do Enem que fazem emprego da literatura de forma contextualizada ou 

não: 
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Gráfico 3 - Gêneros textuais que aparece nas questões de Literatura do Enem de 2013 a 

2021 

 

Fonte: provas do Enem 2013 a 2021. 

 
 

Em 9 edições do exame verificamos que os gêneros mais presentes são poemas, romances, 

contos e a crônica. O poema, como mostra o gráfico, é mais recorrente nas questões apare- 

cendo 58 vezes, o que apresenta um contraste em relação a crônica que se fez presente em 

15 questões das provas aplicadas entre 2013 e 2021. 

 
4 CATEGORIAS DE QUESTÕES QUE ABORDAM O TEXTO LITERÁRIO 

 

Ao analisar as questões do Enem, pretendemos não apenas avaliar o nível e a rele- 

vância da abordagem da literatura no Exame, mas também refletir como o Exame tem abor- 

dado a literatura. Para isso, selecionamos questões que, em seu enunciado, fazem menção a 

contos, poemas, trechos de romance, autores ou períodos literários. 

 

 

Figura 1 - Questão de Ciências Humanas e suas Tecnologias 
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Fonte: Prova do Enem 2013 - Ciências Humanas e suas tecnologias 

 

 

Nessa questão de ciências humanas e suas tecnologias do ENEM 2013, é usado um 

trecho do Clássico “Os Sertões”, de Euclides da Cunha, para tratar o tema da biodiversidade. 

A questão não exige que o candidato leve em consideração os recursos estéticos do livro, 

nem tampouco instiga a refletir sobre as pautas levantadas na obra. 

 

 

Figura 2 - Questão de Linguagens, Códigos e suas Tecnologia 
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Fonte: Prova do Enem 2014 - Linguagens, Códigos e suas Tecnologia 

 

 

Para resolução dessa questão, não é exigida do candidato a análise estética do poema, 

uma vez que, para chegar até a resposta, é necessário apenas analisar o sentido da conjunção 

“mas”. Ou seja, o texto é utilizado como pretexto para verificar uma informação que não 

implica na análise literária. 

 
Figura 3 - Questão de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 
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Fonte: Prova do Enem 2014 - Linguagens, Códigos e suas Tecnologia 

 

 

O foco dessa questão consiste em verificar se o leitor consegue identificar as carac- 

terísticas do poema, relacionando-a à estética/ao estilo de época ou do autor. A alternativa 

correta para responder a essa questão é a letra D, e para chegar a essa resposta o candidato 

precisa saber a qual período literário o autor Augusto dos Anjos está relacionado 
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Figura 4 - Questão de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 
 

 

Fonte: Prova do Enem 2014 - Linguagens, Códigos e suas Tecnologia 

 

Das questões anteriormente apresentadas essa questão da edição de 2014 se propõe, 

a dar ao poema o olhar que lhe é devido, nos termos do ensino de literatura. 
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Figura 5 - Questão Linguagens, Códigos e suas Tecnologia 
 

 

 

 

Fonte: Prova do Enem 2014 - Linguagens, Códigos e suas Tecnologia 

 
 

Nessa questão, o poema de Mauro Mota é utilizado como pretexto para a extração 

de respostas sobre o uso padrão da língua. Questões como essa não suscitam nos candidatos 

questionamentos anteriores ou posteriores à leitura, bem como, não há descobertas sobre o 

conteúdo lido. Portanto, a literatura é usada como pretexto para assuntos de natureza grama- 

tical. Lajolo (1984) critica o uso do texto literário como plano de fundo para atividades que 

privilegiam os recursos linguísticos e gramaticais, em detrimento da compreensão do que é 

lido. Segundo a autora o texto não é pretexto para ensinar temáticas que não abranjam en- 

tendimento dele. Essa questão de 2014 requer do candidato apenas a memorização das ca- 

racterísticas do período Pré-modernista. Ela não instiga o participante a dar novos sentidos 

ao texto nem inspira a imaginação do leitor. Ligia Chiappini (2005) reforça que a caracteri- 

zação da literatura por meio de estilos de época contribui para que se cometam equívocos 

que comprometem de forma significativa o seu estudo. 
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Figura 6 - Questão de Ciências Humanas e suas Tecnologias 
 

 

Fonte: Prova do Enem 2014 - Linguagens, Códigos e suas Tecnologia 

 

Na questão acima, é utilizado um fragmento da obra de Lima Barreto, do Pré-mo- 

dernismo, para mais uma vez abordar assuntos gramaticais, como aponta o enunciado. A 

problemática da questão consiste em que apenas parte de um trecho do livro é apresentado 

ao leitor, a leitura fragmentada do texto não permite que o leitor tenha conhecimento integral 

do conteúdo exposto. 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 7 - Questão de Ciências Humanas e suas Tecnologias 



27 
 

 

 

 

Fonte: Prova do Enem 2020 - Linguagens, Códigos e suas Tecnologia 

 

Nessa questão o poema de Cora Coralina foi usado como ferramenta para abordar 

assuntos de conhecimento geográfico. 

 

 

 

 

 
Figura 8 –Linguagem códigos e suas Tecnologias 
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Fonte: Prova do Enem 2016 - Linguagens, Códigos e suas Tecnologia 

 
 

O enunciado da questão deixa claro para o leitorque o eu lírico tem um sentimento de 

angustia frente aos valores da humanidade e os ensinamentos que são passados entre 

gerações, e embora haja uma objetividade no que se pede ao candidado, o poema exige que 

o leitor reflita de forma crítica sobre o que está sendo lido, pois só é possível chegar a 

resposta correta, caso amensagem que o texto quer passar, por meio dos seus versos, seja 

compreendia. Dessa forma, a questão exige que o aluno coloque em prática seus 

conhecimentos de mundo e reflita sobre um tema que é de grande relevância para sociedade. 

Considerando as análises realizadas para o desenvolvimento deste trabalho verifica- 

mos os resultados a seguir referentes à abordagem do texto literário no Enem: o historicismo 

ainda é cobrado de forma predominante; a fragmentação textual também é percebida nas 

questões; o texto é utilizado como pretexto em uma parcela significativa das questões. Per- 

cebemos que a abordagem do texto literário nas questões do Enem se distancia do ideal. 

Além da incidência desse modo de inserção do texto, poucas questões contribuem para que 

o candidato reflita e refine sua percepção sobre o que é lido, a ponto de fazer 
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questionamentos nos múltiplos contextos comunicativos no qual está inserido. Dessa forma, 

a literatura é abordada de maneira superficial. Analisar a forma como a literatura é apresen- 

tada no Enem também nos levou a refletir sobre possíveis implicações do Enem no ensino 

da literatura na sala de aula. Antônio Candido (1989, p.113), no ensaio “O Direito à Litera- 

tura afirma o seguinte: 

[...] a literatura tem sido um instrumento poderoso de instrução e educação, en- 

trando nos currículos, sendo proposta a cada um como equipamento intelectual e 

afetivo. Os valores que a sociedade preconiza, ou os que consideram prejudicais, 

estão presentes nas diversas manifestações da ficção, da poesia e da ação dramá- 

tica. A literatura confirma e nega, propõe e denuncia apoia e combate, fornecendo 

a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas (CANDIDO, 1989, p. 

113) 

 

 
Como já destacamos, através dessas considerações é possível inferir que esse tipo de 

abordagem não instiga a imaginação do leitor nem tende a desenvolver o intelecto, além 

disso, não desperta o sentimento de prazer nem tampouco a criatividade. Dessa forma, diante 

das análises apresentadas concluímos que é necessário que o Enem empregue questões que 

exijam dos candidatos a real interpretação do texto literário, de maneira que eles realizem a 

leitura tanto completa como minuciosa do texto de modo a suscitar reflexões sobre o que se 

lê. 

 
4.1 Tensões em torno do texto literário no Enem 

 
 

A Matriz de Referência de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias engloba compe- 

tências e habilidades de outras disciplinas além da literatura dispondo ao todo de 9 compe- 

tências e 30 habilidades. A fim de delimitar a nossa análise iremos discorrer mais precisa- 

mente sobre a competência da área 5, pois ela trata de habilidades que estão relacionadas à 

disciplina de literatura, e nós entendemos que esta abrange nosso objeto de estudo. De 

acordo com a competência 5 e suas respectivas habilidades, H15 o candidato deve relacionar 

as obras literárias aos períodos de produção e circulação do texto considerado o aspecto 

histórico, social e político. A H16 exige que o candidato relacione manifestações artísticas 

com os elementos estéticos no texto literário, e a H17 destaca que o aluno deve identificar 

os valores sociais e humanos presentes nas obras de acordo com cada época. Diante disso, 

verificamos que a matriz curricular do Enem se baseia numa abordagem do texto literário 

que prioriza o conhecimento da literatura, porém despreza o saber literário. O texto deve 

estar sempre em primeiro plano (Cereja, 2005) e o foco deve consistir na análise e aplicabi- 

lidade da palavra, extraindo sentidos e refletindo sobre o processo de criação das obras, 
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colocando em prática seus conhecimentos de mundo e agindo de forma crítica na sociedade. 

Silva reflete sobre isso de forma bem assertiva quando diz: 

 
Se um texto, quando trabalhado, não proporcionar o salto do leitor para o seu con- 

texto (isto é, para a intencionalidade social que determinou o objetivo, o conteúdo 

e o modo de construção do texto), e mais, se o contexto do texto lido não propor- 

cionar uma compreensão mais profunda do contexto em que o sujeito-leitor se 

situa ou busca se situar, então a leitura perde a sua validade. Perde a sua validade 

porque as palavras do escritor ficam como que magicamente fechadas em si mes- 

mas, em que os elementos do real, indicados ou evocados pelas palavras, sejam 

efetivamente colocados em sua relação direta com a história e experiências do 

leitor. Dessa forma, não existe a posse, apreensão ou compreensão de ideias, mas 

a mera reprodução alienada de palavras ou de trechos veiculados pelo autor do 

texto. (SILVA, 1988, p. 4) 

 
Diante dos resultados apresentados, fica evidente que no decorrer das edições, ocorre 

um progresso quanto ao espaço que a literatura tem ocupado no Exame e até mesmo nos 

anos que a quantidade de questões sofre um regresso, nota-se que os enunciados são aper- 

feiçoados e o emprego da literatura não fica exclusivamente à mercê do estudo da língua. 

Porém, ressaltamos que embora o texto literário esteja mais presente no Enem isso não ga- 

rante que ele esteja sendo empregado de forma adequada. Verificamos que as questões co- 

bradas apresentam abordagens variadas, entretanto algumas ainda com enfoque em frag- 

mentações do texto, outras usam a literatura como pano de fundo para análises linguísticas 

e domínio da Gramática Normativa. O que nos leva a concluir que os responsáveis pela 

elaboração da prova não têm viabilizado em sua totalidade a reflexão sobre os textos em- 

pregados de forma a considerar sua dimensão estética, o desenvolvimento da criticidade dos 

candidatos enquanto cidadãos, a aplicabilidade dos sentidos do texto no cotidiano, a extração 

do significado mais profundo do que foi lido e a avaliação do processo de criação da obra 

em pauta, ou seja, tem desprezado o poder reflexivo e humanizador da literatura. 

Diante disso, concluímos que se o próprio documento que norteia a elaboração das 

questões do Enem não trata a literatura como uma manifestação artística que nos convida à 

imaginação, e abre portas ao entendimento e posicionamento crítico frente a sociedade, não 

nos surpreende os resultados das análises realizadas das questões que ainda aborda o texto 

na sua superficialidade o que é uma grande perda para o candidato. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Refletir como o ENEM aborda a literatura não se resume em elencar provas e quan- 

tificar questões, mas em pensar que o texto literário deve ser explorado em toda a sua poten- 

cialidade. Assim, o trabalho a literatura na sala de aula deve reverberar nos vestibulares e no 

ENEM, pois esses exames têm um peso importante na vida dos estudantes. Neste trabalho, 

verificamos que trabalhar com literatura no ENEM é uma temática que suscita (re)pensar o 

currículo escolar e o trabalho em sala de aula. As dificuldades encontradas na educação são 

reflexo de políticas educacionais defasadas e deslocadas da realidade da sociedade. Contudo, 

pensar em uma educação transformadora é algo urgente. Dessa forma, a literatura é impor- 

tante nesse processo, pois através dela podemos transformar a realidade que nos cerca. Nesse 

sentido, acreditamos que o presente trabalho contribui com essa discussão, não pretendendo 

esgotá-la, mas ampliá-la. 

Esta pesquisa nos fez perceber que desde o seu primórdio a literatura teve que resistir 

ao desprestígio da sociedade, e como sua relação com a escola sempre se configurou um 

desafio, se fez necessário discutir se o Enem, que nos dias atuais é o principal vestibular do 

país, tem refletido na forma que a literatura está sendo abordada no ambiente escolar, pois 

nos interessa entender se a escola tem encarado a literatura como um meio para formação do 

indivíduo e pleno exercício da cidadania ou tem empregado o texto literário visando apenas 

a abordagem de conteúdos que serão cobrados no Enem. 

Verificamos no decorrer das provas analisadas que houve um expressivo cresci- 

mento quanto ao espaço dado à literatura no exame, identificamos questões bem elaboradas 

que exigem do candidato reflexão e desenvolvimento do senso crítico mediante as pautas 

levantadas que são de extrema relevância para sociedade. 

Contudo, identificamos, em sua maioria, questões que fazem uso do texto literário 

como pretexto para abordar conteúdos de outras naturezas. Assim, este trabalho aponta que 

as dificuldades encontradas devem servir como norte para ampliar as discussões sobre a abor- 

dagem da literatura no ENEM. Dessa forma, acreditamos que a literatura no ENEM não pode 

ser reduzida a um pretexto para a abordagem de outras disciplinas, pois com isso ela tende a 

se fragilizar. 
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